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Apresentação

Já se tornou um lugar-comum a ideia de que uma profunda reviravolta 
cognitiva está em curso, com o surgimento de novas tecnologias 
comunicacionais – on-line, quer dizer: em rede. O momento seria 
comparável à difusão da escrita, ocorrida há pouco mais de dois milênios, 
ou à vertiginosa disseminação da imprensa, há quase seiscentos anos. 

Talvez essa revolução ainda não tenha trazido o seu Eric A. Havelock, 
o seu Marshall McLuhan ou o seu Friedrich Kittler, por ser ainda difícil a 
tomada de distância que possibilita a apreensão de um quadro mais amplo 
do que está se passando. Mas, se uma coisa aprendemos com os clássicos 
que analisaram clivagens históricas análogas do passado, é que os meios 
de comunicação podem ser tudo menos “neutros”.

Neste momento, discute-se muito o futuro do livro. Às vezes, de um 
ponto de vista nitidamente conservador, numa espécie de nostalgia por 
antecipação. Às vezes com o gestual festivo de um deslumbramento, com 
o messianismo característico dos profetas apressados. Enquanto isso, 
pode ser oportuno rediscutir também o passado do livro, assim como o 
seu presente.

Já começa a ser desafiadora a constatação de que a existência do livro 
como conceito precede todas essas viradas, reiventando-se a cada passo. 
Justamente quando tudo aparenta presentificar-se, com a atualidade de 
um clique, vai se tornando mais difícil entrar numa consideração em 
termos milenares. Mas, se aceitamos o desafio, no contexto desse arco 
temporal as obras de um Dante ou de um Racine são acontecimentos de 
um passado bem recente. A própria “literatura”, na acepção difundida só 
a partir de finais do século XVIII, é coisa quase tão nova quanto o telefone 
celular.



“Se houver defeitos – e há – nestes meus livros, / desculpe aí, leitor: 
foram os tempos” (OVÍDIO, 2008, p. 272). Assim se dirigia Ovídio ao 
público romano, dois mil anos atrás, na primeira elegia do quarto livro de 
Tristia [Tristezas], sua obra escrita no exílio, às margens do Mar Negro. 
Como no ciclo de poesia lírica e até mesmo no canto épico, anteriores à 
própria escrita, nota-se nesse apelo uma intensa consideração acerca do 
conjunto, da reunião de obras ou da disposição de um material mais vasto 
dentro de um todo.

Pensar o livro como um organismo poiético significa entendê-lo mais 
como um princípio composicional que norteia o fazer literário e incide 
diretamente sobre a significação da obra do que como um mero suporte 
estéril, destinado apenas a abrigar o núcleo de sentido, composto pelos 
diversos textos (poemas, contos, ensaios...) contidos no corpo inerte e 
descartável do conjunto. Formado por órgãos, estruturas e processos 
identificáveis em sua individualidade, mas interdependentes em relação 
ao sistema, o organismo constitui uma metáfora perfeita para se pensar 
a relação sempre problemática que as partes estabelecem com o todo em 
uma obra literária.

Nesse âmbito, encontram-se tópicos importantes para as discussões 
teóricas contemporâneas como a questão do fragmento e de sua autonomia 
em relação à obra, a questão do livro e de sua crise enquanto reprodutor de 
um sentido claro e integral, bem como a própria problemática da unidade 
– e da identidade – do discurso literário. Até que ponto a organização de 
um livro constitui ela mesma um trabalho literário ou especificamente 
poético, tanto quanto a redação de um conto ou a composição de um 
poema? Tomemos como exemplo a Antologia poética, de Drummond, 
organizada pelo autor e publicada em 1962. O leitor não encontrou ali 
nenhum poema novo. No entanto, os poemas já conhecidos foram 
embaralhados de um modo original, fugindo à mera cronologia. O 
resultado (como já foi observado) é a impressão de que uma obra a mais 
se acrescentava à poética drummondiana. Paradoxalmente, era um livro 
inédito, ainda que integrado apenas por poemas já editados antes.

Mas, se existe uma ficção própria da organização do livro, ela não 
deixa de interferir também na recepção da obra literária. Uma canção de 
Petrarca, por exemplo: será ela a mesma coisa quando lida isoladamente 
ou quando lida no contexto do Canzoniere? Se, nesse livro, o arranjo de 
canções entremeadas de sonetos obedece até a um fio narrativo...



Não por acaso, os artigos que compõem este dossiê se enquadram 
em um recorte temporal que compreende desde os primórdios da 
modernidade até a era contemporânea. Eles compõem uma sequência 
evolutiva complexa. Partem de uma visão musical do organismo poético 
(caso da poesia árcade e de parte da produção simbolista), isto é, marcada 
por um desejo de harmonia e integralidade. Passam pelo reconhecimento 
das primeiras manifestações de dissonância e hesitação daquele 
paradigma (especialmente em Baudelaire e nos simbolistas mais próximos 
da mentalidade decadente). Chegam à vivência moderna da tensão entre 
o fragmento e o livro (mais uma vez em Baudelaire e em poetas do século 
XX, que repercutiram de algum modo a ambivalência baudelairiana entre 
a poesia e a prosa, o livro e o fragmento do jornal/journal). E deságuam, 
primeiro, na transformação do livro em metáfora metapoética da unidade 
perdida e, finalmente, na própria vivência literária da crise do organismo 
poético, que, radicalizada, coincide com a explosão do universo verbal e 
com uma saída da poesia em direção à materialidade da imagem e da obra 
plástica.

Esperamos que este dossiê possa contribuir – no todo e nas partes – 
para o debate sobre essas questões, que ele próprio, em sua organicidade 
dinâmica, é capaz de materializar, enquanto obra que se pretende mais 
que uma mera coletânea de artigos.

Eduardo Veras (UFTM)
Sérgio Alcides (UFMG)
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